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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 24/2025 2 

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e vinte cinco, às quatorze horas, reuniram-3 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal da Pessoa Idosa do Município de 4 

Porto Alegre, nas dependências Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social  5 

SMDS, Av. João Pessoa, 1105  Bairro Farroupilha, Porto Alegre-RS, sob a Presidência 6 

de ELISIANE ALBUQUERQUE, com a presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 8 

Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA;  9 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique;  10 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 11 

Força Sindical  SINDINAPI; 12 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS;  13 

Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 14 

Santana; 15 

Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; 16 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários Sul Rio-grandense  17 

AFSR; 18 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; 19 

Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB. 20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 21 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS;  22 

Salete V. Garcia, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  23 

SMIDH; 24 

Sônia Rejane dos Santos Vieira e Deise Nunes, Secretaria Municipal da Fazenda  25 

SMF; 26 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL.  27 

FALTAS JUSTIFICADAS: 28 

Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa;  29 

Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  30 

SMIDH;  31 
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Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 32 

Rural  SMGOV. 33 

DEMAIS PRESENTES: 34 

Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID; Renata, Assistente Social do Núcleo de 35 

Acolhimento; Luciana Tietbohl, Administrativo SMIDH; e Patrícia Costa, 36 

Taquígrafa  TG Taquigrafia.  37 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 38 

- ABERTURA: 39 

- APROVAÇÃO DE PAUTA E ATAS; 40 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Boa tarde, pessoal. Bem-vindos a mais 41 

uma reunião do Conselho Municipal do Idoso. Pauta: apresentação do Coordenador 42 

Gustavo; o plano de ação do Comui e as câmaras. Alguma inclusão? Sobre os delegados 43 

para a conferência estadual da pessoa idosa. Conferência, delegados da conferência 44 

estadual. O informe do Seu Odilon. Aprovada a pauta? APROVADO POR 45 

UNANIMIDADE A PAUTA. Então, vamos começar com o Gustavo. 46 

- APRESENTAÇÃO DO COORDENADOR FUMID: 47 

Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Boa tarde a todos. Me apresentando a 48 

pedido do pessoal do conselho, estou substituindo a Rogério a pedido do Secretário 49 

Juliano. Eu estava designado para a PGM, meu nome é Gustavo. Eu recebi uma ligação 50 

do Secretário Juliano e ele me solicitou um favor. Eu disse que não seria um favor, seria 51 

uma missão para o secretário: substituir a Rogério, que teria pedido outras funções. A 52 

pedido dele, estou aqui para tentar fazer o melhor trabalho possível junto ao conselho. A 53 

gente trabalha uma linha muito igual ao secretário. Qual linha? A da conversa, da 54 

orientação, da busca da proximidade de OSCs, conselhos, PGM, Procuradoria. Então, a 55 

nossa missão é essa: estreitar os laços com todos e tentar fazer o melhor trabalho 56 

possível. Deixo meu telefone à disposição de todos vocês. No que for possível, a gente 57 

vai estar atendendo. Na medida do possível, nosso trabalho é uma demanda muito 58 

grande, a gente tem muita falta de servidor. Estamos com um déficit bem grande, o 59 

secretário já solicitou servidores. Então, até pedi para a Presidente um pouco de 60 

paciência até a gente colocar a casa em ordem. Demora um tempinho, mas a gente vai 61 

conseguir chegar lá. Não ficar ninguém desatendido, nenhuma solicitação, pedido, 62 

orientação, enfim. As portas estão abertas sempre a todos vocês e contem comigo. 63 
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Muito obrigado. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá bom, Gustavo, bem-64 

vindo, então, à coordenação. Nós vamos ter, com certeza, muita demanda para trabalhar 65 

juntos. Até uma delas, eu ia te perguntar se a gente já tem algum retorno do edital, 66 

daquele edital que eu te falei do conselho que já faz um ano. Gustavo Dal Ponte, 67 

Coordenador FUMID: Foi uma reunião ontem que esteve o secretário junto com a 68 

ASSETEC, assessoria jurídica. A gente já passou para o secretário essa situação, ele 69 

prometeu... Hoje não consegue, está em outra secretaria, mas que amanhã vai dar uma 70 

resposta e eu já te passo com a maior brevidade possível. Elisiane Albuquerque, Asilo 71 

Padre Cacique: Eu falei com ele agora há pouco porque nós estamos bem preocupados 72 

tanto com a questão deste edital, e o que está nos chamando bem urgente no momento é 73 

aquela da Lei 444, que é da eleição do Comui, que a gente já encaminhou para o 74 

gabinete dele. Até agora mesmo eu tinha conversado com ele, ele me falou que iria 75 

conversar com a procuradora sobre essa questão, porque o pessoal do fórum já fez 76 

comissão. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: E aí a gente está falando com a 77 

Doutora Catarina, que ela abraçou funções também que não eram dela, ela tem um 78 

auxiliar que é o Dr. Felipe também, então ela está sobrecarregada. É um espiral que a 79 

gente está tentando, claro, a gente sabe de prazo, a gente sabe da urgência. Inclusive, 80 

esse contato com a Catarina eu pedi uma reunião com ela já para quinta-feira para ver se 81 

a gente consegue, na verdade, diminuir o máximo possível e ter um contato mais 82 

próximo com ela. Sempre foi muito parceira, sempre foi muito disponível, mas algumas 83 

coisas bem graves, que a gente tem lá consultas de março que não estão resolvidas para 84 

nós, consultas de março, nem pareceres, consultas, entende? Então, a gente fica 85 

amarrado, a gente fica preso, não é culpa dela. A gente está pedindo a maior brevidade 86 

possível. Então, o secretário inclusive abraçou, olha, quando não puder mais ser na tua 87 

esfera, tu me chama, que inclusive ontem na reunião junto com a ASSETEC a gente 88 

passou isso, inclusive saldo de fundo livre, enfim, até pedi para a Jenni, descer, ela está 89 

descendo. A gente passou para o secretário e, claro, aí o poder de alçada dele é maior 90 

que o meu, para ele estar, se não puder ser a Catarina, a gente parte para o degrau acima, 91 

claro que respeitando todo o trâmite que uma hierarquia humana. Mas com certeza está 92 

na pauta dele desde ontem já, então que bom que já deu uma frisada com ele. Elisiane 93 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu falei com ele antes de começar a plenária, eu 94 

sempre dou uma perguntada, sempre do edital e porque faz muito tempo, né, desde o dia 95 
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13 de maio para ela analisar, né? Já está pronto até o edital. O pessoal tem cobrado 96 

muito do conselho: "ah, e o edital? Vai ter edital?". Tem instituições dependendo para 97 

executar alguns trabalhos, mas que dependem do edital. Gustavo Dal Ponte, 98 

Coordenador FUMID: O secretário deve voltar, ele me disse que no final da tarde, 99 

inclusive tinha uma visita hoje a uma OSC, disse: "Gustavo, quando eu chegar das 100 

reuniões externas eu te chamo". Então, eu já vou tocar no assunto com ele de novo. 101 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Isso. E tem também, mas essa daqui é 102 

com a Catarina também, porque ela ficou de vir de 15 em 15 dias, ficou de atender tanto 103 

o Conselho do Idoso quanto o Conselho da Criança, para o conselho tratar diretamente 104 

com ela. Este foi o combinado que ela tinha referente a uma Resolução 37 que foi 105 

aprovada em julho do ano passado pelo Conselho do Idoso e não foi publicada, que não 106 

foi publicada e dependia do parecer dela e ela tinha começado a construir junto conosco, 107 

artigo por artigo a gente ia conversando, só que parou e nós precisamos na parte de 108 

análise de projeto, a gente precisa embasar nesta resolução. Gustavo Dal Ponte, 109 

Coordenador FUMID: Vou tocar com ela na quinta-feira, quando ela vier aqui eu já 110 

trato diretamente com ela sobre isso. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá, 111 

então essas são as pautas mais urgentes. Ah, e um decreto, eu não sei. Tinha ficado o GT 112 

decreto. Esse GT aí, eu te confesso que como conselho, representando este conselho, 113 

nós não estamos muito satisfeitos com esse decreto pela forma que ele estava sendo 114 

conduzido, sendo mais na imposição. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Eu 115 

vou te ser bem sincero assim, me inteirei muito pouco sobre o decreto porque não foi 116 

prioridade do secretário em primeiro lugar. A prioridade da gente foi tentar aparar as 117 

arestas e apagar os incêndios o maior possível. Assim, sei do GT decreto, inclusive 118 

toquei no assunto com o secretário, confesso que é um assunto bem complexo, um 119 

assunto bem delicado. Acho que ele visa dar uma garantia e uma segurança jurídica em 120 

muitos pontos, porém em outros ele vai nos deixar um pouco amarrados também. 121 

Porque eu trabalhei muito tempo com a Lei 8.666, por isso que o secretário me chamou. 122 

Eu trabalhei muito tempo com licitações e contratos. Que a maneira que ela te dá um 123 

respaldo jurídico muito grande, mas ela te amarra em muitos pontos, por isso que entrei 124 

na 13.019, para dar uma flexibilizada, enfim, o tipo de que na verdade, assim, sendo 125 

bem honesto, o secretário pediu ara, não, não te preocupa com o GT decreto ainda, 126 

vai chegar o momento de fazer isso . Então, por enquanto está parado. Por enquanto 127 
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sim. Eu não sei quando é que o secretário vai tomar ele com a Catarina, enfim. Elisiane 128 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Porque a ideia, quando ele assumiu a secretaria, 129 

até veio e se apresentou aqui para nós, e a ideia dele inicial era muito boa, porque ele 130 

queria reunir todos: Ministério Público, PGM, todos os órgãos, né? Para dizer o que 131 

podia e o que não podia ser usado pelo fundo do idoso, que é um fundo especial, né, 132 

Gustavo? Sabe, né? Que não é um fundo do município, né? O município, claro, ele tem 133 

que repassar, monitorar, mas é uma verba do Governo Federal para as organizações, né? 134 

E cada um tem o seu entendimento, não adianta, a lei, a lei ela tem o seu entendimento. 135 

Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: É assim, o objetivo maior do secretário é 136 

deixarmos pela 13.019 o máximo possível. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 137 

Cacique: Perfeito, é isso que ele falou. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: 138 

Pelas consultas que a gente vai ter com a Controladoria, com a Procuradoria, mas 139 

tentando deixar na 13.019, entende? E assim, eu sou suspeito de falar, mas eu gosto 140 

muito da maneira como o secretário trabalha, porque ele trabalha na função de 141 

desvincular mesmo, ele não fica amarrando. Só que assim, tem alguns pontos que a 142 

gente precisa amarrar, e aí é Controladoria, algumas questões jurídicas. Mas assim, 143 

fiquem tranquilos que a gente vai tentar deixar o processo, vamos supor assim, mais 144 

livre possível para a gente poder dar andamento no que tem que ser dado. Vai ter o 145 

respaldo. O que é que eu falei para o secretário? Secretário, quem assina é o senhor, é o 146 

seu CPF que está lá, não é o meu, é o do senhor. Eu preciso da garantia jurídica para o 147 

senhor para poder ir para casa e dormir tranquilo, chegar para minha filha, dar boa noite 148 

para ela: filha, estou tranquilo que no meu trabalho eu resguardei o secretário de todas 149 

as possíveis, desculpe o termo, porradas que vêm de fora, entende? Mas ao mesmo 150 

tempo o secretário trabalha de uma forma muito acelerada nesse sentido, de realmente 151 

fazer a coisa acontecer. Isso para nós, como coordenadores, é muito bom. Então, o GT 152 

decreto ele por agora está em stand by. Claro que eu vou tocar com a Catarina na 153 

quinta-feira, a gente vai ter que conversar, que é um é um projeto junto dela também, 154 

enfim, né? Quem sou eu para passar por cima da procuradora. Mas a gente tentar 155 

mostrar que daqui a pouco a gente consegue, né, enfim. Elisiane Albuquerque, Asilo 156 

Padre Cacique: É, olhar os dois lados, né? Olhar a parte dos projetos da sociedade civil 157 

e a e a parte dos repasses, né? A gente que vocês entendem, a secretaria entende muito 158 

bem das leis, dos repasses, dos monitoramentos, mas também, que nem na primeira vez 159 
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que a gente conversou, lembra que eu falei? Nós temos instituições que é formada por 160 

idosos. Os dirigentes são idosos. Então, a gente precisa capacitá-los, né? Gustavo Dal 161 

Ponte, Coordenador FUMID: Não, e assim, o que eu estou querendo, como primeira 162 

função de coordenador assim, realmente é deixar o processo assim, o mais padrão e 163 

mais facilitado possível, desde o plano de trabalho que chega para nós, atrelar isso aqui 164 

embaixo, desde o início do processo, que assim, o processo vem, um erro no plano de 165 

trabalho, tranca, volta, às vezes tranca na própria ASSETEC, um entendimento diferente 166 

do setor financeiro, como a gente chama. Então, assim, e eu pedi para o secretário para a 167 

gente poder pegar pela mão se for preciso, sentar junto, orientar, fazer e deixar o 168 

processo acontecer. As coisas não podem ficar trancadas às vezes por coisas materiais 169 

assim, tem um entendimento técnico, planilha, a gente não pode ter um caminho 170 

trancado nesse sentido. A gente precisava pegar pela mão, orientar a OSC, fazer e assim, 171 

esse contato, eu digo para o pessoal assim, a gente não pode ter ruído na comunicação e 172 

dizer para as pessoas que vai de cara se encontrar, a gente às vezes vai para uma 173 

controladoria, a gente sabe que a gente vai levar tiro, porrada e bomba, enfim. Mas 174 

entender que a controladoria não é inimiga da gente, ela vai nos orientar num sentido. 175 

Então você não pode ir para uma reunião com a Catarina, com outro procurador, como 176 

inimigo. A mesma coisa com o COMUI, com as OSCs, é orientar e tentar fazer o 177 

trabalho junto. Não adianta a gente, ah não, ver como um inimigo e aí o bom do 178 

secretário é que ele fala exatamente isso que eu quero. A gente ter uma comunicação a 179 

melhor possível para a gente poder facilitar o processo e as coisas acontecerem. E não 180 

ficar, trancou. Não vou te atender enquanto não fizer isso, entendeu? Ah, então está 181 

ruim teu plano de trabalho. Então, assim, a gente entende, eu estou lá com uma OSC 182 

que ela assim, infelizmente a moça tem uma dificuldade em planilha Excel. Eu falei, 183 

tudo bem, isso não impede. Pega a pessoa, liga, não é fazer o trabalho dela, mas orienta 184 

e chama a pessoa que se for o caso, faz e ensina e orienta. Então, estamos aqui há uma 185 

semana, praticamente, efetivo, 10 dias, mas assim, a gente começou já a colocar 186 

algumas mudanças que vai levar um tempinho para a gente, não vai ser do dia para a 187 

noite, mas pelo menos o pessoal já está começando a enxergar a coisa de outra forma. 188 

Inclusive em outros setores dentro da secretaria eu estou tentando e assim, vamos lá 189 

para a gente, estou sofrendo algumas dificuldades internas também nesse sentido, falta 190 

de servidor, entendimentos diferentes, sabe, outras... Então, assim, está sendo um pouco 191 
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mais difícil até que a gente imaginava, mas assim, porque é um universo muito grande 192 

para a gente, ah não, olha só, faz assim e acontece, entende? É um conjunto de 193 

engrenagens até abrir com a assessora interna. É abrir quebra-cabeça, a gente vai 194 

encaixando, se tu não encaixar a pecinha ela lá em cima vai ter a base bonitinha, se 195 

encaixar de mal, cai, então assim, a gente tem que começar a construir lá de baixo para a 196 

gente poder... Por isso que eu falo, a comunicação nossa vai ser muito aberta, vai ser 197 

muito clara e muito franca e vai ser facilitada. Podem ficar muito tranquilas nesse 198 

sentido. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Conversa, a gente ir 199 

conversando, claro, porque ninguém quer ser contra ninguém, o conselho só quer que 200 

ande, que flua. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: É assim, eu participei, eu 201 

fui membro de um curso de mediação do TJ, então assim, talvez por isso o secretário 202 

também me chamou, nessa questão para eu ter um vasto conhecimento nessas questões 203 

também, de mediações, resolução de conflitos, a Lei 8.666, então assim, podem ficar 204 

tranquilas, a comunicação ela vai ser muito direta e muito facilitada, ela não vai ser 205 

daqui a pouco assim, no início um resultado muito esperado, mas vai ser muito direta e 206 

muito facilitada. Podem ficar tranquilas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 207 

Eu vou, semana que vem, na terça-feira, agendar uma reunião com a Daniele, a 208 

diretoria, porque uma OSC procurou nós, ela teve uma aplicação de sanção por os 209 

idosos da diretoria fazerem parte do grupo. Só que são todos idosos, né? E isso está 210 

meio que infringindo o estatuto do idoso, né, na discriminação. Então, não sei se tu quer 211 

conversar conosco. Esse grupo, ele foi criado, eles dançavam e resolveram abrir uma 212 

associação e essas senhoras já estavam lá, elas não cobram nada, mas elas fazem parte 213 

da diretoria. Eu vou te passar aqui a notificação. Então, elas vieram, o conselho também 214 

tenta muitas vezes, quando as OSCs chegam até nós, a gente quer fazer essa parte de 215 

mediação também, entende? Porque o conselho, independente do projeto, né, o conselho 216 

vai sempre estar do lado do idoso, com certeza, né? E elas nos procuraram, como 217 

conselho, hoje se sentindo discriminadas por essa sanção aqui que elas receberam. 218 

Então, nós vamos semana que vem, se tu puder estar presente, né? Gustavo Dal Ponte, 219 

Coordenador FUMID: Claro. Claro, sim, só me manda, eu te peço, me manda só 220 

depois. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Qualquer coisa, nós vamos te 221 

chamar para conversar junto conosco. Tá bom, obrigadão, tá? Seja bem-vindo, as portas 222 

do conselho estão sempre abertas pra ti. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: 223 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO  SMIDH  
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA  COMUI 

 

8 
 

Estamos juntos. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá, vamos começar. 224 

Então vamos passar para a Câmara de Projetos. 225 

- CÂMARA DE PROJETOS:  226 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: A 227 

Câmara de Projetos, então hoje a nossa pauta é somente para ciência deste pleno, não há 228 

votação, mas o processo que veio é o 23.0.000072390-8. É da UBEA, UNIÃO 229 

BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA. Esse processo foi aprovado por 230 

este conselho através da Resolução 095/2022, Certificado 012/2022, no valor de R$ 231 

1.488.136,19. O Termo de Fomento 11/2023 foi assinado na data de 19 de dezembro de 232 

2024 pela UBEA e 30 de dezembro de 2024 pela secretaria, a SMIDH. E foi registrado 233 

sob o número 93139 de 2024, Documento SEI 31701592. Ele tinha um prazo de 234 

vigência de 16 meses a contar da data de assinatura. Feitas essas considerações, a gente 235 

verifica que houve um atraso no repasse que gerou, consequentemente, o atraso na 236 

execução, necessitando, então, de aditamento. Ele vem para o conselho para que o 237 

conselho tenha ciência de que este termo de fomento será aditado. A Câmara de Projetos 238 

em análise então, entende que nem precisaria passar pelo conselho. De toda forma, a 239 

gente está dando essa ciência porque esse atraso foi interno da secretaria e a própria 240 

cláusula 4ª do termo de fomento assinado no dia 30 de dezembro de 24, ele já diz que a 241 

vigência do termo será de 16 meses contados da data da assinatura, podendo ser 242 

prorrogado. Então, no momento que ele pode ser prorrogado, o próprio, a própria, não 243 

haveria necessidade de vir, porque ele já está dizendo que já está, que ele tem essa, essa 244 

prerrogativa. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não foi pago ainda? Sônia 245 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Então, ele não 246 

foi pago ainda. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E eles estão pedindo 247 

aditamento por causa do prazo? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 248 

Municipal da Fazenda  SMF: Porque daí ele não vai ter tempo, ele não vai ter tempo 249 

de executar, a OSC não terá tempo de executar. Então, ele vem para dar ciência para o 250 

pleno que vai ser aditado, mas se a própria cláusula 4ª já dá essa ciência, não tem 251 

problema. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Foi isso, foi depois que ele 252 

conversou com a gente que estão pedindo aditamento. Anelise Crippa Silva, União 253 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Já faz mais de dois meses que ele 254 

conversou com vocês. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 255 
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Fazenda  SMF: Já faz, mas agora veio. Não houve ainda nem a confecção do termo de 256 

aditivo. Então, a Câmara faz só esse registro, que dentro das suas considerações, 257 

verificamos que o atraso do repasse gerou o atraso na execução, necessitando, então, do 258 

aditamento. Verifica-se também que, de parte da secretaria, não houve providências de 259 

forma a executar o termo de fomento assinado, e por fim, o termo de fomento assinado, 260 

em sua cláusula quarta, já prevê a prorrogação através do aditamento, o conselho 261 

entende que o repasse deve ser imediato, devido ao atraso ocasionado pela SMIDH, 262 

efetuado o aditivo o mais breve, evitando maiores transtornos . Esse vai ser o despacho, 263 

então, que a Câmara de Projetos vai assinar e vai encaminhar para a secretaria deste 264 

conselho. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu assino com vocês junto. 265 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: É só para 266 

ciência, porque veio, como veio para ciência do conselho, não há de se votar nada, mas 267 

a gente está dando ciência. Só isso. Essa é a nossa pauta hoje. Neli Miotto, Bancos 268 

Sociais do Rio Grande do Sul: O Banco de Alimentos tem um projeto exatamente na 269 

mesma situação. Foi assinado em dezembro e até hoje não receberam a primeira 270 

parcela. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, dá o número do SEI. 271 

Vamos conversar. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda 272 

 SMF: Eu acho que você tem que oficiar. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 273 

Educação e Assistência  UBEA: O nosso teve apontamentos da controladoria, a 274 

secretaria teve que responder a controladoria, e por isso que eles seguraram o repasse, 275 

que eles queriam primeiro resolver. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É, 276 

mas esse projeto retornou até pelo conselho. Vamos para a Câmara de Registros. 277 

- CÂMARA DE REGISTROS: 278 

(Câmara de Registros - Relatoria): Então, ASSOCIAÇÃO EDUCADORA SÃO 279 

CARLOS. SEI 25.0.000071067-1. Nome fantasia: Centro Especializado em 280 

Reabilitação Auditiva e Intelectual. Então, a instituição solicita registro. Ela está 281 

localizada na Praça Simões Lopes Neto, 175, no bairro Teresópolis, dentro do complexo 282 

do Hospital Santa Ana. A visita foi realizada no dia 5 de agosto, onde fomos recebidos 283 

pela responsável técnica Otília Valéria Melchior, que é fonoaudióloga. O Centro 284 

Especializado em Reabilitação Auditiva e Intelectual do Hospital Santa Ana iniciou suas 285 

atividades em 2019. Desde então, tem atuado como serviço ambulatorial vinculado à 286 

atenção especializada da rede de cuidados à pessoa idosa com deficiência, no âmbito do 287 
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Sistema Único de Saúde. Então, o centro oferece cuidados e reabilitação nas áreas 288 

auditiva e intelectual, fundamentando-se em uma abordagem interdisciplinar e voltada à 289 

integralidade e singularidade dos usuários. O serviço é destinado a pessoas com queixa 290 

ou confirmação de perda auditiva unilateral ou bilateral, de qualquer tipo ou grau, cuja 291 

condição interfira em conjunto com outras barreiras na participação plena e efetiva na 292 

sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. A faixa etária atendida, 293 

então, é de 60 a 95 anos ou mais. A capacidade de atendimento: a unidade disponibiliza 294 

à Secretaria Municipal de Saúde uma média de 110 novos atendimentos mensais. O 295 

fluxo do atendimento, então, se dá através da consulta no otorrinolaringologista. A 296 

agenda é feita por meio do sistema de regulação e do sistema de gerenciamento de 297 

consultas, o Gercon. É feita uma avaliação auditiva, a realização de todos os exames 298 

específicos. Após essa avaliação, a equipe de fonoaudiólogos realiza a pré-seleção, 299 

conforme as necessidades do usuário. Depois realizam um teste e uma avaliação 300 

específica. Faz as devidas orientações quanto ao uso e o manuseio do aparelho, bem 301 

como a entrega dele e também dos insumos, que são pilhas e desumidificador. É feita, 302 

após isso, a revisão e acompanhamento. A primeira revisão, ela ocorre após 60 dias da 303 

entrega do aparelho. As revisões são realizadas anualmente ou sempre que houver a 304 

necessidade de reavaliação. Em qualquer etapa do processo, se identificadas situações 305 

de vulnerabilidade social, o usuário é acolhido e acompanhado pela equipe de Serviço 306 

Social. O RH, então: um responsável técnico, que é a coordenação, que é a 307 

fonoaudióloga, 40 horas semanais, ela é celetista. Um médico otorrino, 12 horas, pessoa 308 

jurídica. Quatro fonoaudiólogas, de 128 horas no total, são celetistas. Duas assistentes 309 

sociais, 60 horas no total, também celetistas. E dois agentes de atendimento de nível 310 

médio, 72 horas, CLT também. Nessa visita, a gente pôde, não sei se alguém já conhece 311 

lá, eu desconhecia esse atendimento. Um ótimo atendimento, tudo de primeira, assim, 312 

os aparelhos auditivos novos. A gente conseguiu observar os atendimentos acontecendo 313 

ali no momento, por toda essa equipe multidisciplinar. O espaço, novo. Ela explicou que 314 

nessa associação são de três irmãs do Hospital Mãe de Deus que realizaram essa 315 

associação e prestam esse atendimento, então, para a faixa etária. Eles atendem também 316 

crianças e adolescentes, já está com o CMDCA e agora estão solicitando, então, para o 317 

Conselho do Idoso. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: O 318 

atendimento é gratuito? (Câmara de Registros - Relatoria): É gratuito. Eles são 100% 319 
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SUS. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas daí, como é a indicação? Eles 320 

são encaminhamento por onde? (Câmara de Registros - Relatoria): Pelo Gercon, pelo 321 

sistema de saúde. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda 322 

 SMF: Mas daí eles querem o registro para poder captar? (Câmara de Registros - 323 

Relatoria): Eles hoje se mantêm através dessa associação, mas eles estão querendo, 324 

então, captar para ampliar esse atendimento, poder atender mais pessoas e também 325 

poder melhorar o quadro de profissionais e também de todo o maquinário. Odilon 326 

Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Eu queria uma 327 

pergunta aí sobre a formalidade, ou seja, a diretoria é constituída de quem? Quais 328 

pessoas? Eu queria saber como é constituída a diretoria e se ela é remunerada. Elisiane 329 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não pode a diretoria ser remunerada. Odilon 330 

Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: A diretoria da 331 

associação é remunerada e é constituída por quem? (Câmara de Registros - 332 

Relatoria): É uma associação. Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos 333 

Louis Braille  ACELB: Porque tem uma questãozinha que na área social os dirigentes 334 

das OSCs não podem ser remunerados. Isso é uma coisa que nós temos que cuidar e 335 

fiscalizar. Porque senão eu monto uma associação para ter serviço, para ter emprego. E 336 

aí nós temos que cuidar dessa parte. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A 337 

nova lei de certificação de filantropia, ela diz que o dirigente pode ser gratificado, desde 338 

que não seja como presidente, como vice-presidente, como tesoureiro. Odilon 339 

Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Que não seja 340 

remunerado como diretor e sim como profissional pode. Elisiane Albuquerque, Asilo 341 

Padre Cacique: Isto. Ele pode ser um advogado e defender uma causa, e ele pode 342 

cobrar pelo serviço dele. Isto pode. A nova lei permite. Antigamente não permitia, hoje 343 

sim. Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Isso 344 

é recurso social. E aí não está claro aí, se os diretores são remunerados. (Câmara de 345 

Registros - Relatoria): Na nossa visita a gente não questionou. Neli Miotto, Bancos 346 

Sociais do Rio Grande do Sul: Tem que estar no estatuto deles. Elisiane 347 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Está no estatuto, daí tem que ler o estatuto. O que 348 

o senhor sugere? Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  349 

ACELB: Como é que eu vou votar se eu não tenho a informação? Elisiane 350 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A Lu vai abrir aqui. Odilon Fernandes de 351 
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Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Eu acho que nós, enquanto 352 

conselheiros, estamos aqui para cuidar, fiscalizar, deliberar. Agora, as informações 353 

competem a quem pegar os documentos para ver se está tudo em ordem. A comissão, 354 

quando recebe um pedido, tem que receber a documentação completa, formal, pronta, 355 

tudo. Tem que saber do que se trata, o que eu posso pedir e o que eu não posso pedir. 356 

Nós não podemos estar aqui lendo o estatuto. (Câmara de Registros - Relatoria): O 357 

estatuto, ele nunca vai falar que os dirigentes são remunerados. Elisiane Albuquerque, 358 

Asilo Padre Cacique: A instituição não remunera seus membros sob qualquer título ou 359 

espécie. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, já está 360 

respondido, os dirigentes não são remunerados. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 361 

Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Na primeira linha ali já diz que ela é 362 

filantrópica. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É uma associação 363 

filantrópica com atuação na saúde, educação, cultura. Mas vocês viram que no estatuto 364 

não fala em atendimento a idosos? (Câmara de Registros - Relatoria): Tem ali de 60 a 365 

95 anos. Fala sim. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A câmara deu parecer 366 

favorável a essa solicitação de registro. Então, vamos colocar em votação. Quem é 367 

favorável à aprovação do registro da Associação Educadora São Carlos, por favor se 368 

manifestar. Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  369 

ACELB: Eu me abstenho por falta de informações que me levem à convicção de voto. 370 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 12 votos favoráveis. Quem se abstém? 371 

Uma abstenção. APROVADO. Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos 372 

Louis Braille  ACELB: Por falta de documentação que me autorize votar. Odilon 373 

Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Antes que o 374 

pessoal comece a sair, quero fazer meu informe. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 375 

Cacique: Fala, então. Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis 376 

Braille  ACELB: Dia 21 agora de agosto é o dia da pessoa com deficiência. E nós 377 

vamos abrir a semana da pessoa com deficiência, do dia 21, o dia inteiro, ali no Palácio 378 

da Justiça, na Praça da Matriz. Então, que divulguem. Elisiane Albuquerque, Asilo 379 

Padre Cacique: E o senhor pede para eles mandarem para nós essa divulgação, então. 380 

Odilon Fernandes de Souza, Associação de Cegos Louis Braille  ACELB: Eu 381 

passo. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Que daí nós colocamos no 382 

Instagran do conselho. Está dado o informe. Odilon Fernandes de Souza, Associação 383 
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de Cegos Louis Braille  ACELB: Eu passo, tu divulga, pode ser? Elisiane 384 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Claro. Obrigada.  385 

- PLANO DE AÇÃO: 386 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: O plano de ação. Abre ele aí, Lu. Eu 387 

estava olhando, Eunice, as tuas contribuições. Ali, ela colocou em vermelho, tá? Aonde 388 

dizia período , ela botou periodicidade , OK? Eunice da Cunha Luz, Sindicato 389 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: O 390 

período é um tempo, né? De tanto a tanto. Bota ali, o semestre. Daí já são 6 meses. 391 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Semestral. Ah, daí tu arrumou todos do 392 

período, é isto? Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, 393 

Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: Sim. Elisiane Albuquerque, 394 

Asilo Padre Cacique: Tá. Todos leram? Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional 395 

dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: E tem uma 396 

ali que estava bienal, que é errado. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vocês 397 

olharam este da Eunice? Eu olhei hoje. Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos 398 

Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: Eu acho que 399 

eram só algumas coisinhas de escrita. Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos 400 

Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: Mais um ali 401 

que dizia que era de dois em dois anos e estava ao contrário, como se feito duas vezes 402 

ao ano? Eu não me lembro, era uma pesquisa, alguma coisa assim. Não, pesquisa não, 403 

era auditoria. É bienal. Ela estava ao contrário. Estava bienal que era duas vezes ao ano, 404 

por isso que eu troquei ali. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Ah, está. É 405 

isso, gente. Vamos aprovar, então, para criar a resolução? Quem é favorável? Se 406 

manifestar: 12 votos. A Neli saiu. APROVADO POR UNANIMIDADE. Plano já 407 

pronto. Agora, Assessoramento, nós temos que trabalhar com o plano de 2026. Antes do 408 

final do ano a gente tem que terminar. Temos informe agora. 409 

- INFORMES: 410 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: Hoje 411 

pela manhã nós estávamos conversando na Câmara de Projetos, eu entendo que nós, 412 

enquanto conselheiros, deveríamos, antes da Conferência Estadual do Idoso, chamar os 413 

delegados que foram aprovados, eleitos na conferência municipal, para poder saber, 414 

entregar material para eles da conferência, saber como é que eles estão se organizando, 415 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO  SMIDH  
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA  COMUI 

 

14 
 

se sabem como é que vai ser essa conferência, qual é o norte. Assim, orientar um pouco, 416 

o COMUI orientando os delegados, mostrando que está atento a esse novo processo, a 417 

essa nova etapa, porque eles vão nos representar. Eles vão representar o município nesta 418 

conferência, eles foram eleitos na conferência municipal. Então, eu acho que ainda 419 

faltaria esse passo do COMUI, de chamá-los e fazer, se eles estão sabendo da 420 

conferência, o dia da conferência, onde é que vai ser a conferência, os eixos da 421 

conferência. Enfim. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu nem sei se já 422 

tem. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: 423 

Pois é, por isso que eu estou dizendo isso. E duas pessoas, dois delegados, já me 424 

 Maria da Graça 425 

Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: É que não está pronto 426 

ainda. Uma coisa, o COMUI já agendou o local no estadual para setembro? Elisiane 427 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Cabe a nós. Mas o local eu sei onde vai ser. Vai 428 

ser na PUC, lá onde foi a nossa, só que o dia eu não sei. Anelise Crippa Silva, União 429 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Dias 8, 9 e 10 de setembro. Começa 430 

dia 8, no turno da tarde, é destinado apenas aos delegados. Maria da Graça Furtado, 431 

Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: Isto. Então, talvez até chamar o 432 

Conselho Estadual neste encontro. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 433 

Educação e Assistência  UBEA: Eu me disponho a participar de uma reunião com os 434 

delegados aqui. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Que legal, Ane. Aí pode 435 

trazer o material. Daí a gente pode fazer em plenária? Anelise Crippa Silva, União 436 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Pode. Se vocês quiserem fazer só com 437 

eles antes da nossa plenária, para não ter confusão, não há problema. Sônia Rejane dos 438 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Eu sugiro, Lisi, desculpa, 439 

mas eu acho que tem que ter só com eles e sem plenária. Pode até ter a plenária, mas 440 

sem pauta na plenária. Trabalha somente isso, porque daqui a pouco um tem uma 441 

dúvida. Eu acho que é importante. A Ane, por ser a representante. Elisiane 442 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Pode ser semana que vem. Maria da Graça 443 

Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: Neste dia o pleno 444 

pode ser à 1h30, a gente fala da 1h30 às 2h15, e depois continua o pleno. Elisiane 445 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Perfeito. É de interesse de todos. Eu acho que é o 446 

COMUI acolhendo eles. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e 447 
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Assistência  UBEA: Vai ser nos dias 8, 9 e 10 de setembro. Então, no dia 8, é uma 448 

segunda-feira, o credenciamento dos participantes inicia à 1h da tarde e vai até as 16h. 449 

Então, não precisa chegar tão cedo, pode chegar, tem bastante tempo de 450 

credenciamento. Mas às 2h30, então, começa a primeira atividade, que é a oficina Papel 451 

do Conselho e dos Conselheiros. Então, a partir da, entre 1h, se chegar 1h, mas perto 452 

das 2h30 ali que vai ser a primeira oficina. Isso é do dia 8. Depois, às 4h da tarde até às 453 

4h30 tem um coffee break e às 4h30, então, até às 5h30, leitura e aprovação do 454 

regimento interno da 7ª Conferência Estadual da Pessoa Idosa. Às 7h30 às 18h30 tem a 455 

cerimônia de abertura e das 18h30 às 19h30 tem a Conferência Magna, então, que é 456 

Envelhecimento Multicultural e Democracia: Urgência por Equidade, Direitos e 457 

Participação com o Doutor Alexandre Alcântara, que virá, então, para fazer a abertura, 458 

encerrando o primeiro dia às 8h. No outro dia, segundo dia, inicia às 8h15 até às 10h15 459 

com o painel Políticas para o Envelhecimento, Contextualização. Dentre os painelistas, 460 

nós teremos Envelhecimento no Rio Grande do Sul com a Doutora Vânia Heredia, 461 

Envelhecimento e a Política da Saúde com a Secretaria da Saúde do Estado, 462 

Envelhecimento e Política Social com a Secretaria de Desenvolvimento Social e 463 

Orçamento e Financiamento com a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão. 464 

Às 10h15 até às 10h45, então, 30 minutos de debate, depois passamos para o coffee 465 

break. A última palestra da manhã é do Joanisdon, que falará sobre Participação Social, 466 

Protagonismo e Vida Comunitária na Perspectiva das Múltiplas Velhices. Depois, tem 467 

debate até meio-dia e 30, intervalo para almoço até 2h da tarde. Às 2h da tarde, então, 468 

iniciam as orientações dos grupos de trabalho dentro do teatro e depois serão divididos 469 

em grupos, que vão trabalhar das 2h30 até às 5h da tarde, que é parecido com a nossa 470 

pré-conferência, nos grupos de debate de acordo com os eixos propostos da conferência. 471 

Às 5h, entrega do relatório dos grupos à Comissão de Sistematização, entrega das 472 

moções à Comissão de Sistematização, aí tem um coffee break às 5h30, encerramos aí o 473 

segundo dia. E o último dia vai ser só pela manhã. Às 8h30, então, plenária final. 474 

Encerra a manhã com um coffee break. Às 11h30, depois do coffee break, a eleição dos 475 

delegados que vão à 6ª Conferência Nacional. 1h, leitura da ata e se encerra meio-dia e 476 

2h da tarde. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  477 

SMAS: Isso aí já tem um folderzinho? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 478 

Educação e Assistência  UBEA: Já tem. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 479 
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Cacique: E aí tu pode dividir o folderzinho depois com a gente? Anelise Crippa Silva, 480 

União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Já passei para o Vinícius. 481 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Bota no pleno. Anelise Crippa Silva, 482 

União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: É que tem uma diversidade de 483 

pessoas que não estão aqui e talvez entendam que isso é um convite, que elas podem 484 

repassar, que talvez elas queiram assistir a palestra de alguma pessoa. Isso não é um 485 

convite, isso é só para os delegados. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal 486 

de Assistência Social  SMAS: Nós temos os endereços, telefones dos delegados e 487 

suplentes? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Temos. Está no relatório tudo. 488 

Daí a gente manda o convite para a reunião. Jenni, entra! Querem apresentar hoje? 489 

Querem deixar para a semana que vem? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 490 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: Vou estar de férias semana que vem. Elisiane 491 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, agora é contigo, vamos passar direto pra ti. 492 

Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: 493 

A outra vez a gente tinha falado que o problema que a gente estava no sistema, enfim. 494 

Então, qual era o nosso medo? É que a duplicidade daquelas doações, a desvinculação, 495 

desculpa, nas doações que estavam aparecendo, porque a gente vincula manualmente a 496 

doação que já foi utilizada a um número de contrato, um número de termo, e essa 497 

informação se apagou de uma maneira aleatória. Então, a gente não sabia de fato o que 498 

estava associado, o que não estava associado, e era uma preocupação porque a gente 499 

tinha medo que tivesse que ser utilizado o saldo livre para poder cobrir esse valor que as 500 

OSCs já tinham parceria. Então, a gente teve que fazer uma varredura e, assim, nesse 501 

primeiro momento são muitas doações, são mais de 15.000 doações. Então, assim, de 502 

uma maneira tão completa, tão aprofundada, a gente não conseguiu concluir, mas muitas 503 

informações a gente já conseguiu levantar e a gente já queria apresentar, por isso que a 504 

gente teve que até prorrogar, assim, o prazo, porque a gente foi olhando, foi vendo que 505 

era de 2024, daqui a pouco era de 2023, 2022. Então, a gente teve que ir voltando assim 506 

no tempo. Então, aqui, nesse primeiro momento, vim rapidinho só para mostrar o saldo 507 

atual do fundo, quando começou, como ele está agora, né? Isso são informações até 31 508 

de julho: 67 milhões. A receita, a arrecadação, a gente arrecadou 7 milhões. Aqui é a 509 

arrecadação mensal. O cálculo da retenção, né, pro saldo livre, que deu até o momento 510 

2025, 137.000, porque é 5% das doações, né, que entraram durante o ano. E aí aqui a 511 
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gente tem uma projeção do saldo livre. Então, os rendimentos bancários de 2025 foram 512 

3.900.000 até julho. Restituições a gente teve 436.000 de devolução e 137.000 que eu 513 

mostrei no slide anterior, de retenção. Aí, até o momento, a gente conseguiu arrecadar 514 

4.496.000. Isso de 2025. Só 2025. A gente tem as tarifas bancárias até o momento, que é 515 

aquela taxa que gera pelo boleto que o doador faz, paga. Aí foram R$ 687 e as 516 

descentralizações nos reajustes, enfim, para as parcerias. Foi 771.000 que foi para a 517 

FASC até o momento. Então, teve um custo de despesa, 772.000, com um saldo 518 

acumulado até 2024. Eu botei nesse slide aqui, depois para quem não lembrasse. Aí o 519 

total estimado até o momento é de 14 milhões de saldo livre. Qual é a diferença? Do ano 520 

passado, a gente fez uma estimativa das doações vinculadas aos projetos vencidos, que 521 

era 6.131.000. Então, deu um salto assim, no saldo livre por causa desse acumulado. O 522 

que acontece? A gente gerou um relatório que fez um mapeamento basicamente das 523 

doações dos anos anteriores que não foram utilizadas até o momento. O que a gente 524 

conseguiu perceber? A gente viu que, além do comportamento de algumas doações 525 

terem entrado depois da, assim, que a OSC já parceria, por causa do prazo. Por 526 

exemplo, ela tem seis meses para pedir. Umas OSCs, quando vence o projeto, já pede o 527 

recurso. Então, porventura pode ter sido alguma doação que foi manual, por recibo, 528 

enfim. E aí, o doador lembrou de avisar que era para aquele projeto depois. Então, 529 

algumas, alguns casos específicos. Aí a gente vê nos anos anteriores, assim. Aqui 2006, 530 

para não errar de fato, mas a gente está fazendo um mapeamento dessas doações e a 531 

gente percebe que tem um crescimento muito grande, assim, dos últimos anos. O que a 532 

gente percebeu, tá? Eu até vou mostrar para vocês, assim, porque são doações. Aqui não 533 

tem nenhuma informação que não possa estar. Então, os doadores que não quiseram 534 

manifestar, não tiveram interesse em divulgar seus nomes, a gente apagou tudo, porque 535 

essa planilha a gente está concluindo, porque ela é muito grande. Vou mostrar para 536 

vocês que ela tem mais de 15.000 linhas, tem 16.000 e poucas linhas. Então a gente não 537 

conseguiu, foi que vocês fizeram manual. Manual. Então a gente não conseguiu dar 538 

conta de conferir todas, mas assim, o que a gente tem visto, tá? Pode ocorrer dessas 539 

doações com o boleto, como o boleto ele tem um vencimento, mas ele não tem um 540 

bloqueio, o doador pegar aquele link, porque as instituições dão já o link direto para o 541 

doador e ele fazer a doação depois que o projeto já estava encerrado. Ou se não, ele 542 

paga o boleto depois que o projeto encerrou. Então, a gente viu e a gente está fazendo 543 
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essa varredura nessas milhares de linhas, de que teve projetos, por exemplo, de 2000 544 

que encerraram em 2023 e o doador fez a doação em 2024. Porque já tinha doado para 545 

outro projeto. Então, assim, essa varredura a gente não consegue ter o valor exato ainda, 546 

porque são, a gente vai ter que ir de doação por doação. E como vocês podem ver, são 547 

milhares, assim, né? Então, a gente já consegue ter os valores brutos, assim, e a gente, 548 

vocês até podem ver aqui a questão do crescimento desses valores nos anos e justamente 549 

por causa disso. Claro, 2023 e 2024 as doações não estão vinculadas porque as 550 

instituições ainda não pediram, elas ainda estão arrecadando, né, os projetos. Então tem 551 

muitos projetos aqui em 2023, 24 que estão abertos. Mas assim, em 2021 não era para 552 

ter 419.000 no projeto ou para uma instituição aqui que a gente pode ver. Por exemplo, 553 

deixa eu ver aqui. Essas aqui que estão em branco é que a gente ainda não conseguiu 554 

mapear. Mas, por exemplo, aqui 413.000, deixa eu ver se a gente consegue ter uma ideia 555 

de quem é. Algum projeto ou algum projeto da Fundação Gaúcha dos Bancos Sociais. 556 

Então, o que pode ter acontecido? A instituição apresentou um link e aí o doador fez a 557 

doação ou fez uma campanha dentro da sua empresa para doar fora do prazo. E aí a 558 

gente tem algumas OSCs específicas, assim, que o projeto ainda está em tempo hábil de 559 

pedir o recurso, ainda está dentro daqueles 180 dias. Nós estamos informando algumas 560 

instituições, né, que estavam formalizando e que a gente já fez essa varredura. Mas sim, 561 

a gente vai ter que ver projeto por projeto, instituição por instituição, de valores de 10 562 

anos atrás. Então, é um trabalho um pouco mais aprofundado, mas que a gente já está 563 

fazendo também. E ele levou mais tempo do que a gente esperava, assim, mas a notícia 564 

boa é que não vai ser preciso utilizar do saldo livre, porque as doações são mais da 565 

época que já estavam pedindo o resgate agora, assim. Então a gente conseguiu 566 

conversar individualmente com as instituições, e a maioria a gente achou dinheiro em 567 

outras, de outros projetos. Então, a gente já está vendo se tem como justificar a questão 568 

de reajustar e a gente já está mandando esse relatório. Tudo isso está nos processos 569 

administrativos que a gente mandou, tanto para o COMUI quanto para o CMDCA. 570 

Então, tem ali no processo, projeto por projeto. Eu posso entrar aqui também. Elisiane 571 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E vocês já estão comunicando as instituições? 572 

Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: 573 

Já estamos comunicando as instituições. Só que a gente vai ter que articular de alguma 574 

forma, de regularizar esse movimento, né? Para não ficar cada um faz de um jeito, 575 
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digamos assim, né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A gente dá para dar 576 

um prazo para eles apresentarem? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 577 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: Exatamente, é. Elisiane Albuquerque, Asilo 578 

Padre Cacique: Porque, assim, eles não podem ser penalizados de algo, que nem o da 579 

Neli lá, foi em 2021 a doação dela. Não vai poder ser penalizada, ela nem sabia, né? 580 

Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: 581 

Exatamente. Nesse caso, da Fundação Gaúcha, pode ser alguma revisão, por exemplo, 582 

de alguma transferência. Então, por isso que a gente pediu até que nesse período não 583 

tenha questões de transferência, porque aí a gente tem que ver caso a caso, né? Mas 584 

algumas coisas que a gente já mapeou, isso pode ter sido também de doações 585 

desvinculadas de 2021, que a gente não conseguiu chegar ainda em 2021. A gente teve 586 

que ver todo 2025, 2024, 2023, 2022. Então, a gente vai ter que ver caso a caso. Da 587 

Fundação Gaúcha dos Bancos Sociais teve um outro caso de uma outra situação, mas 588 

também que demanda um pouco mais de tempo. Então, assim, os relatórios a gente já 589 

tem, a gente já consegue apresentar, a gente já mandou para vocês. Elisiane 590 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Este foi um SEI que tem ali, que eu vi que tem 591 

todas as instituições, e aí tem uns valores por instituição. E quando está assim junto no 592 

extrato, desvinculado? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 593 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: Desvinculado é que não foi vinculado a um 594 

termo. É justamente isso. Mas é da instituição. Só que ela pode estar dentro do prazo de 595 

pedido. Por exemplo, pode ser uma doação de 2024 que está ali, mas desvinculada. E 596 

como é que ela ia saber se ela não sabia? Por que a gente vai penalizar? Não, é que pode 597 

ser de projetos atuais, entendeu? Pode ser, ela pode estar em fase de captação. Então, 598 

pode ser projeto que ainda está. Então, pode usar esse valor que consta lá como 599 

desvinculado. Aí, só que, o que a gente vai pedir? Que novamente, como a gente não 600 

tem controle sobre esse sistema, eu posso estar falando com vocês aqui e estar 601 

desvinculando todas as doações que a gente já revisou. Então, a gente vai pedir, assim, 602 

que a instituição, que vá se organizar para ver esses valores, a gente a gente conseguiu 603 

organizar de uma forma que tanto o financeiro não se prejudique, que a gente não quer 604 

mais ter que parar pré-análise, parar, enfim, para ter que dispensar esses valores. É 605 

interesse, com certeza, dispensar esses valores, mas que a gente faça de uma maneira 606 

programada, organizada, essa dispensação. Então, o que eu quis dizer aqui? Os valores a 607 
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gente tem, a gente sabe quais são, o que é saldo livre, o que não é, o que está carimbado, 608 

o que não está. Só que para construir isso, a gente vai precisar de mais tempo, porque 609 

para ter, assim, uma noção da dimensão de um outro problema que surgiu, né, essa 610 

questão das doações, projetos depois de vencimento, enfim. E aí, caso a gente possa, 611 

assim, um segundo momento, organizar isso de uma maneira que fique, que a gente não 612 

prejudique o trabalho tanto do financeiro, porque a gente ainda tem repasse, pré-análise 613 

e prestação de contas para fazer, e que a gente consiga fazer isso de uma maneira 614 

organizada, assim, com prazo, com, por instituição. Mas assim, a gente conseguir 615 

construir isso juntos, né, para a gente não também causar algum transtorno, dizer: "Ah, 616 

não, mas está eu tenho o dinheiro lá para pegar e tem que ser para amanhã", e aí, né, 617 

para não gerar um desconforto nesse sentido também. Então, assim, os valores a gente 618 

já consegue apresentar, o que a gente tem, a gente já consegue apresentar. O que a gente 619 

vai pedir? A gente vai pedir, e eu acho que isso pode até, a gente organizar num segundo 620 

momento, assim, pode ser na primeira quinzena de setembro, mas para a gente apurar 621 

ou por instituição, ou por, enfim, junto com o conselho, essa, essa revisão junto com a 622 

OSC, porque eu acho que dá mais transparência para esse processo todo, né? E a gente 623 

consegue ver caso a caso, né? Porque pode ter sido uma doação que entrou depois, 624 

pode, mas pode ter sido uma doação que não entrou depois e a OSC não está habilitada 625 

a solicitar esse recurso. Então, vai ter que ser analisado individualmente. Então, assim, 626 

nesse primeiro momento, o resultado a gente já tem, mas construir a solução, eu acho 627 

que é um, é um processo para esse segundo momento, assim, para a gente organizar, ir 628 

bem, apurar, de uma maneira mais transparente, assim, junto com a OSC e construir 629 

valor por valor e entender o que pode ser feito nos casos, assim. Então, aí a gente pede, 630 

não é mais um prazo. A informação a gente, a informação que a gente se comprometeu a 631 

entregar, a gente já está entregando, mas a solução a gente construir juntos, nós, assim, 632 

prefeitura, conselho, instituição, para não gerar um transtorno nem algum tipo de 633 

informação equivocada, de dizer, porque vocês sabem, é muito comum a gente chegar e 634 

dizer, assim: "Ah, não, está sobrando dinheiro, está faltando dinheiro", de uma maneira 635 

tão rasa, né? Então a gente construir e ver caso a caso, botar em processo, formalizar. 636 

Então, assim, nesse primeiro momento, a gente já consegue prestar essas informações 637 

hoje, mas a solução a gente consegue nesse segundo momento, ver OSC por OSC, o 638 

quanto tem, o quanto falta, quanto pode pedir, quanto não pode, quanto é caso de 639 
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equívoco mesmo do sistema, quanto não é, porque também pode ter o caso da OSC que 640 

perdeu o tempo, o prazo dela de pedir resgate, enfim. E construir isso de uma maneira 641 

mais organizada. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda 642 

 SMF: Deixa eu só te fazer uma pergunta aqui. Mas esses casos, vai ter que vir 643 

primeiro para o conselho, me corrige se eu estiver errada, tá? Vem para o conselho e aí, 644 

se nós tivermos dúvida, daí a gente vai sentar com vocês, porque não vai vir a enxurrada 645 

das OSCs num mesmo tempo, não é isso? Ou eu penso também que podemos 646 

encaminhar da seguinte forma: quando chegar o ofício de uma OSC que peça uma 647 

transferência, não, a própria secretaria nossa, daí, claro, vai ser trabalho para a Lu, por 648 

exemplo, de que já peça esse encaminhamento para a EGESPRO para dar uma olhada e 649 

coloque um extrato. Acho que é mais tranquilo para todo mundo, do que vem, do que 650 

vai e que volta, porque senão nós vamos demorar. E hoje eu fiz esse cálculo na Câmara 651 

de Projetos, eu disse: imagina, eu peço transferência, vem para mim, para mim em 652 

projetos. Aí eu vou te oficiar, mais uma plenária, que daí tu vai me responder na terceira 653 

plenária. Até sentar, é... Entendeu? Passou, passou quase três meses. Exatamente. Então, 654 

talvez a gente possa regrar que, entrando qualquer ofício de transferência, o primeiro 655 

encaminhamento é para a EGESPRO656 

a UOF657 

bom, é um, daí entendeu? Acho que a gente pode alinhar por aí, é um passo. Havendo 658 

divergência, daí sim, na segunda, na que vai ser na segunda plenária, a gente senta com 659 

a OSC e com a EGESPRO, né? Enfim. Acho que é por aí. Senão vai demorar muito. 660 

Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: 661 

Exatamente. Então, eu acho que justamente isso, já não começaria pelo trâmite normal, 662 

porque não entraria pelo conselho. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 663 

Municipal da Fazenda  SMF: Entraria por vocês e vocês vão nos dar. [Falas 664 

concomitantes]. Mas o trâmite tem que entrar diferente. Não pode entrar da secretaria 665 

para nós direto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, não. Eles vão ter 666 

que ter um extrato primeiro, até porque eles nem sabem. Jennifer, Secretaria 667 

Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: A gente poderia 668 

construir e ver caso a caso com a OSC. A gente agenda direto com eles. Porque aí a 669 

gente constrói esse trâmite para começar pela gente, depois como a gente vai oficiar 670 

isso, mas de uma maneira padronizada. E aí dá mais transparência. Então, assim, o que 671 
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eu queria tranquilizar é que os valores estão apurados, estão todos certinhos, a gente 672 

consegue, já está em processo tudo. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 673 

Municipal da Fazenda  SMF: Então, hoje a OSC que quiser transferência, que era o 674 

que estava bloqueado, ela pode pedir? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 675 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: Pode pedir, só que aí a gente vai ter que pensar 676 

assim, caso a caso. A gente estava pensando em construir até uma janela, para não ficar 677 

assim, se estender essa situação, para a gente poder depois, no final do ano, pelo menos, 678 

apresentar uma prestação de contas. Olha, daqueles valores resgatados, a gente 679 

conseguiu dispensar tanto, mas isso a gente não conseguiu elaborar ainda, porque a 680 

gente não tem, a gente não conseguiu terminar para entender a proporção. Elisiane 681 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Deixa eu só te fazer uma pergunta, também. 682 

Aqueles 16 milhões que tu disse ali que tem disponível? Este daí não está o dinheiro do 683 

edital? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  684 

SMIDH: Não, está do ano passado do edital, por isso que eu botei o ano passado. 685 

Lembra? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É que nós estávamos com 686 

medo do dinheiro do edital, será que vai ter dinheiro? Jennifer, Secretaria Municipal 687 

de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: Os 14 já descontando os 16 688 

milhões do edital. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência 689 

Social  SMAS: Deixa eu entender uma coisa assim, tudo isso ocorreu desde o 690 

momento que houve um problema no sistema? Em que momento? Jennifer, Secretaria 691 

Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: A gente não consegue 692 

entender em que momento aconteceu, porque quando a gente foi cadastrar um termo, 693 

quando a gente foi fazer a apuração dos valores do termo, a gente começou a perceber e 694 

algumas OSCs já vinham percebendo que tinham doações muito antigas aparecendo 695 

como disponíveis. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: No ano passado, em 696 

dezembro, lembra? Bem no período de captação, as doações, elas estavam duplicando, 697 

quase que triplicando. Teve uma vez que eu pedi o extrato lá da minha instituição, veio 698 

12 milhões, entendeu? [Falas concomitantes]. Ô, gente, a reunião permanece, nós não 699 

encerramos ainda, tá? Eu lembro do meu extrato, daí eu fui conferir e estava duplicado, 700 

realmente. Estava tudo duplicado. E coitado do Luís, quase morreu trabalhando ali para 701 

ver se conseguia ajustar. Então, foi um problema no sistema. Gustavo Dal Ponte, 702 

Coordenador FUMID: Por isso que o secretário deu prioridade para o sistema. Hoje a 703 
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prioridade do secretário é sistema. Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 704 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: A gente conseguiu falar com o pessoal que 705 

atende a gente, que não é vinculado à PROCEMPA. Esse sistema, ele é administrado 706 

pela PROCEMPA. Qual é o problema? É que ele é muito antigo, ele é de 2013. Ele não 707 

pode mais ser atualizado. Não tem mais como atualizar ele para arrumar. Não tem mais 708 

atualização. Então, por isso que tem que ser manual, porque pode ser que algo que a 709 

PROCEMPA dispare no sistema gere um outro erro, entendeu? Porque é incompatível. 710 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: A 711 

prefeitura tem que comprar um novo? Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e 712 

Desenvolvimento Humano  SMIDH: Tem que comprar um novo, exatamente. A 713 

PROCEMPA já admitiu que eles não conseguem mais. Maria da Graça Furtado, 714 

Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS: E tem sistema para ser vendido? 715 

Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: É o que a Jennifer está vendo, por isso 716 

que ela está lá, estão orçando, estão pesquisando. Jennifer, Secretaria Municipal de 717 

Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: A gente conseguiu uma empresa que 718 

já nos atende no banco, que ela faz o gerenciamento das informações dessas doações 719 

por boleto. Então, a gente já tem um norte. Então, assim, eles se mostraram bem 720 

disponíveis, falaram o que a gente precisa. Tem que ser até para aquela outra questão da 721 

rastreabilidade da informação. Nesse projeto que a gente está construindo, a instituição 722 

vai poder ter autonomia para ela tirar o extrato dela e ela conseguir ter o controle de 723 

quanto ela arrecadou. Então, ter essa autonomia tanto o doador para saber para os 724 

projetos que ele doou, se aquela doação que ele fez já está vinculada a um termo, qual é 725 

o projeto, como é que está o projeto dele lá. Então, é um projeto bem grande, mas a 726 

gente também já está estruturando entregas assim, e a empresa se mostrou super 727 

disponível, assim, porque ela já trabalha com a gente, ela já sabe o volume de fluxo 728 

financeiro que a gente tem. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de 729 

Assistência Social  SMAS: Isso tem que ser passado por licitação, alguma coisa? 730 

Jennifer, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: 731 

Seria o caso, assim, como é um projeto, já falaram para a gente, nem consegui conversar 732 

com o Gustavo ainda, como é um projeto muito específico, provavelmente vai ser por 733 

inexigibilidade. Porque ele é muito específico. Maria da Graça Furtado, Secretaria 734 

Municipal de Assistência Social  SMAS: É para os dois fundos, criança e idoso? 735 
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Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tem que ser. Jennifer, Secretaria 736 

Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  SMIDH: Bom, era isso. 737 

desculpa invadir. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A gente agradece. Deu, 738 

gente, encerramos a reunião. Tchau para todos e todas. 739 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 740 

Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 741 

225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 742 


